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Filosofia do projeto 

 

“Com a língua portuguesa somos globais, 
com a língua portuguesa estamos mais 
próximos” 

Embaixador Murade Murargy  
Secretário-Geral da CPLP 

 
 
 

I. Da filosofia do projeto 
 
 

1. As motivações 
 

A Associação 8 Séculos de Língua Portuguesa foi constituída em abril de 2012 por um 
grupo de cidadãos de boa vontade para promover as Comemorações dos 8 Séculos da 
Língua Portuguesa em 2014/2015.  
 
É a paixão pela língua que nos tem feito trabalhar enquanto voluntários neste projeto. 
 
Promover as Comemorações dos 8 Séculos da Língua Portuguesa permite-nos realçar o 
valor de um património base das nossas culturas, a língua. Celebrar a língua nas suas 
mais diversas vertentes e geografias é o nosso objetivo. Para o efeito, recorremos aos 
mais antigos documentos escritos em português dos quais avulta o Testamento de D. 
Afonso II, datado de 27 de Junho de 1214, que perfaz 800 anos, e que elegemos como 
referencial para estas Comemorações. 
 
O crescimento da língua portuguesa coloca desafios diferentes a todos os países da 
CPLP, Macau e diásporas. Estamos conscientes do esforço que é necessário imprimir 
para a afirmação da língua portuguesa no contexto global, como veículo cultural, 
económico, social e político. 
 
Em particular na sociedade portuguesa, numa altura em que se vive uma crise não só 
económica e financeira, mas também social e de valores, as Comemorações em torno da 
língua podem constituir um dos fatores que a revigorem e galvanizem positivamente.  
 
Esta iniciativa, à qual têm vindo a aderir ao longo destes últimos meses diversas 
instituições, inscreve-se na sociedade civil, estando a ser bem acolhida por esse motivo, 
face à abrangência de que se reveste. 
 
O nosso maior interesse é o de promover a Língua Portuguesa e de contribuir para unir 
os seus falantes em torno das Comemorações da sua existência. 
 
A 8 Séculos de Língua Portuguesa é uma associação com um objetivo muito específico ─ 
promover as Comemorações dos 8 séculos da Língua Portuguesa ─ pelo que a nossa 
principal missão é sermos um motor de sinergias e convidarmos outras instituições, de 
reconhecido mérito, com grande prestígio, experiência e estrutura, para promovermos 
estas Comemorações, em rede, em parceria e com um cariz pluricêntrico.  
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Reconhecemos e temos o maior respeito pelo papel que as instituições desempenham na 
sociedade, nomeadamente no que se refere à Língua Portuguesa, pelo que seria muito 
interessante a sua adesão a este projeto.  
 
A grandeza destas Comemorações será moldada pelo conjunto das instituições de todos 
os países de língua oficial portuguesa, Macau e diásporas que nelas tomarem parte e a 
língua portuguesa ganhará tanto maior projeção quanto mais abrangentes forem as 
Comemorações dos 8 Séculos da Língua Portuguesa.  
 
É neste pressuposto que, em Portugal, solicitámos o Alto Patrocínio da Presidência da 
República e o apoio governamental. Iremos igualmente solicitar o Alto Patrocínio da 
CPLP- Comunidade de Países de Língua Oficial Portuguesa. 
 
Queremos que as Comemorações dos 8 Séculos da Língua Portuguesa se realizem em 

rede, espelhando uma língua oficial que, no dizer de Camões, “como a matéria simples 

busca a forma”, nas mais diversas geografias onde habita. Deste modo, as 

Comemorações serão dinamizadas em todos os países da CPLP que a elas aderirem, 

por instituições desses países, envolvendo ainda Macau e as diásporas. 

Deixamos ao critério das instituições que, nos outros países, em Macau e nas diásporas, 
promoverem estas Comemorações em rede e em parceria connosco, os convites que 
lhes parecerem convenientes endereçar. 

 
 
 

2. A união dos falantes 
 
Pensamos que os 8 Séculos da Língua Portuguesa merecem ser comemorados tão 
amplamente quanto possível. Na filosofia que nos norteia, é fundamental considerar que 
o que nos une é muito mais importante do que o que nos pode separar. A mesma língua, 
falada por mais de duzentos milhões de pessoas, abraça realidades muito diferenciadas 
que a enriquecem. 
 
Em cada país de língua oficial portuguesa, esta enfrenta diferentes desafios. Este projeto 
pode servir de motor para uma reflexão na área da política da língua e para ações que 
ajudem a dignificá-la e consolidá-la, nos diversos contextos, em coexistência com outras 
línguas locais. Estas comemorações facilitarão, também, um melhor conhecimento das 
culturas dos países de língua portuguesa, o que fortalece a fraternidade e a amizade 
entre os povos.  
 
No caso particular de Portugal, este pode constituir um grande desígnio nacional que una 
os portugueses em torno de um valor inestimável ─ a língua ─ gerando uma nova força e 
uma nova dinâmica pela largueza de visão do futuro que nos proporciona, tão necessária 
no momento que o país atravessa. 
 
A designação 8 Séculos da Língua Portuguesa é ampla e abrange não só o Testamento 
de D. Afonso II como outros documentos, uma vez que os historiadores da língua não 
são unânimes relativamente ao primeiro documento escrito em língua portuguesa.  
 
Foi esta mesma filosofia que norteou a nossa decisão relativamente à adopção do 
Acordo Ortográfico nos documentos que produziremos. 
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Em primeiro lugar e acima de tudo, realçamos o facto de a língua ser muito mais do que o 
modo como se escreve e, por isso, ela merecer ser comemorada por todos os seus 
falantes, independentemente da posição destes em relação ao Acordo Ortográfico.  
 
Em segundo lugar, temos consciência de que os diversos países que constituem a CPLP 
têm posições diferentes face ao Acordo. 
 
Deste modo, foi deliberado pela nossa Associação que o site das Comemorações e a 
documentação da responsabilidade da Direção seguirão o novo Acordo Ortográfico ─ 
pois pensamos que não teria sentido pedir o Alto Patrocínio da Presidência da República 
e apoio do Governo de Portugal, sem acatar as leis vigentes no país. Todavia, será 
respeitada a forma como os diversos autores escreverem os seus textos, para 
publicação. 
 
Esta posição tem sido bem acolhida pelas instituições e personalidades com as quais 
temos contactado, nomeadamente pelo Dr. José Mário Costa, do Ciberdúvidas, e pelo Dr. 
André Dourado, do CCB-Centro Cultural de Belém, que a consideraram muito sensata, 
aceitando-a sem objeções.  
 
Sendo a língua propriedade de todos os seus falantes, pretendemos acolher todos os que 
quiserem integrar estas Comemorações, que serão tanto mais ricas quanto maior for a 
diversidade das personalidades e instituições que nelas participarem. 
 
Desejamos que integrem estas Comemorações pessoas de todos os quadrantes. 
  
No caso de Portugal, a título de exemplo, surgem como fundadores da Associação, os 
escritores Alice Vieira e António Torrado, bem como Vasco Alves, Joaquim Pedro 
Cardoso da Costa e Laurinda Alves; o Professor Doutor Guilherme d’Oliveira Martins, 
como parceiro de organização; os Professores Doutores Artur Anselmo, Maria Helena 
Mira Mateus, e o Engº. Miguel Anacoreta Correia, como consultores; os Professores 
Doutores Adriano Moreira, Marcelo Rebelo de Sousa, António Sampaio da Nóvoa, Diogo 
Lucena e Boaventura Sousa Santos, bem como o Dr. Mota Amaral, o Dr. Mário Soares, a 
Dr.ª Maria Barroso e o Comendador Rocha de Matos como personalidades da Comissão 
de Honra. Foram endereçados convites, a outras personalidades, tais como ao Dr. Jorge 
Sampaio e ao poeta Manuel Alegre, de quem aguardamos resposta. 
 
Consideramos importante que os falantes de português participem ativamente nestas 
Comemorações. Propomos que englobem realizações a diversos níveis, das 
universidades à população em geral, percorrendo transversalmente toda a sociedade.  

 
 
 
 

3. Os Países da CPLP 
 
A língua portuguesa é falada por mais de duzentos milhões de pessoas, espalhadas por 
oito países situados em quatro continentes diferentes, para além de Macau e dos 
milhares de falantes de português nas diásporas. 
 
Teria algum sentido pensar as Comemorações dos 8 Séculos da Língua Portuguesa sem 
englobar todos os seus falantes?  
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Na senda de uma língua comum, escolhemos iniciar as Comemorações a 5 de Maio, o 
dia que a CPLP instituiu como o Dia da Língua Portuguesa a da Cultura na CPLP.  
 
A escolha deste dia torna claro que esta iniciativa pretende comemorar o património 
comum ─ que é a Língua ─ e que será tanto mais valorizada a nível internacional quanto 
mais as instituições dos diversos países unirem esforços na sua promoção. Assim, 
endereçamos a todas as entidades existentes e àquelas que venham a ser constituídas 
nos países membros da CPLP, em Macau e nas diásporas o convite para integrarem 
estas Comemorações. 
 
Para o desenvolvimento deste projeto em todo o espaço lusófono é fundamental o apoio 
de instituições de cariz nacional e internacional de cada um dos países, bem como de 
Macau e das diásporas.  
 
Camões – Instituto da Cooperação e da Língua é uma das instituições que apoiam este 
projeto, bem como o Observatório da Língua Portuguesa. 
 
A UCCLA – União das Cidades Capitais da Língua Portuguesa é outra das instituições 
integradas nas Comemorações. O Engº. Anacoreta Correia tem-nos apoiado ativamente, 
e contamos igualmente com o apoio do Dr. Vitor Ramalho, que lhe sucedeu no cargo de 
Secretário-Geral. 
 
Nesta linha, convidámos para a Comissão de Honra o IILP – Instituto Internacional da 
Língua Portuguesa, convite que foi entusiasticamente aceite pelo Professor Doutor Gilvan 
Müller de Oliveira, Diretor Executivo desta instituição. 
 
Procuraremos ainda que, em cada um dos países da CPLP, em Macau e nas diásporas, 
haja instituições que, em rede e em parceria connosco, promovam no seu país as 
Comemorações dos 8 Séculos da Língua Portuguesa.  

 
 
 

II. Da divulgação e do convite 
 
Pretendemos que as Comemorações dos 8 Séculos da Língua Portuguesa tenham a 
maior divulgação e projeção possíveis, no sentido de valorizar a língua portuguesa e 
também as instituições e personalidades que nelas se desejem integrar.  
 
Para este efeito, temos a funcionar um blogue, intitulado 8 Séculos da Língua 
Portuguesa, disponível em http://8seculoslinguaportuguesa.blogspot.com. 
 
Brevemente iremos lançar o site das Comemorações dos 8 Séculos da Língua 
Portuguesa, onde serão divulgados todos os eventos realizados em Portugal, nos países 
da CPLP, em Macau e nas diásporas. A este site estarão agregadas páginas no 
Facebook e no Twitter, um fórum de debate e uma newsletter. 
 
Para além da satisfação por integrar um projeto que tem por objetivo valorizar a língua e 
as culturas dos falantes de português e a sua coesão em torno de um património comum, 
este projeto pretende contribuir para um melhor conhecimento de autores e poetas 
lusófonos e para a aproximação entre os povos que partilham a mesma língua oficial, 
facilitando o fortalecer de laços de fraternidade e de paz no mundo da lusofonia, como 
reitera o Embaixador Murade Murargy, Secretário Geral da CPLP: “com a língua 
portuguesa somos globais, com a língua portuguesa estamos mais próximos”. 
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Reiteramos o convite a todas as insituições e personalidades interessadas nestas 
Comemorações que a elas se juntem, contribuindo com as suas iniciativas, para, como 
também defende o IILP, “a promoção, a defesa, o enriquecimento e a difusão da língua 
portuguesa como veículo de cultura, educação, informação e acesso ao conhecimento 
científico, tecnológico e de utilização oficial em fóruns internacionais". 
 
Reunamo-nos em torno das Comemorações dos 8 Séculos da Língua Portuguesa, que é 
“o som presente d’esse mar futuro”. 
 
Lisboa, 21 de Outubro de 2013 
 
Maria José Maya 
Presidente da Direção 
8 Séculos de Língua Portuguesa – Associação 


